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RESUMO 

Os parques urbanos desempenham um papel importante na dinâmica das cidades e na 
conservação da fauna local. Nesses ambientes, o contato entre pessoas e fauna silvestre é 
frequente, tornando os parques urbanos não apenas essenciais para a conservação, mas 
também para a promoção da saúde única, especialmente devido ao risco de zoonoses 
associado a essas interações. O objetivo deste estudo foi analisar as interações entre pessoas e 
micos (Callithrix penicillata) em dois parques urbanos de Belo Horizonte, MG: o Parque das 
Mangabeiras Maurício Campos (PMMC) e o Parque Municipal Aggeo Pio Sobrinho 
(PMAPS), entre agosto e novembro de 2023. Foram realizadas observações em 55 dias, 
utilizando o método de scan sampling, das 8h às 17h, com base em um etograma 
desenvolvido para a pesquisa. Apesar das diferenças naturais e históricas, ambos os parques 
apresentaram padrões semelhantes de interação entre pessoas e micos-estrela. A interação, 
em geral, foi influenciada pelo perfil do público, pelos dias da semana e pela disponibilidade 
de alimentos, sendo a suplementação alimentar inadequada um fator comum, especialmente 
entre crianças e mulheres. Dois fatores críticos foram identificados: o contato direto entre as 
espécies, com risco de transmissão de zoonoses, e a oferta de alimentos inadequados, 
geralmente ricos em carboidratos, gorduras e sódio, que podem gerar conflitos e causar 
desequilíbrios ecológicos. Esse comportamento pode impactar negativamente os primatas, 
provocando alterações comportamentais e doenças como desnutrição, obesidade e diabetes. 
Conclui-se que a implementação de um programa permanente de Educação Ambiental (EA), 
com ênfase em mulheres e crianças, e intensificado nos finais de semana e feriados, é 
essencial para conscientizar os visitantes sobre os impactos negativos dessas interações. 
Como produto do estudo, foram desenvolvidas exposições de educação ambiental e um guia 
educacional para promover práticas mais responsáveis e abordar a ecologia dos primatas da 
cidade. Essa abordagem pode contribuir para a conservação de Callithrix penicillata e a 
preservação dos parques urbanos. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Palavras-chave: sagui-tufo-preto; interações interespecíficas; comportamento animal; 

primatologia. 
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ABSTRACT 

Urban parks play an important role in the dynamics of cities and in the conservation of local 
fauna. In these environments, contact between people and wildlife is frequent, making urban 
parks not only essential for conservation but also for the promotion of One Health, especially 
due to the risk of zoonoses associated with these interactions. The aim of this study was to 
analyze the interactions between people and black-tufted marmoset(Callithrix penicillata) in 
two urban parks in Belo Horizonte, MG: Parque das Mangabeiras Maurício Campos 
(PMMC) and Parque Municipal Aggeo Pio Sobrinho (PMAPS), between August and 
November 2023. Observations were carried out on 55 days, using the scan sampling method, 
from 8 am to 5 pm, based on an ethogram developed for the research. Despite natural and 
historical differences, both parks present similar patterns of interaction between people and 
black-tufted marmoset. Interaction, in general, was influenced by the profile of the public, the 
days of the week and the availability of food, with food supplementation being a common 
factor, especially among children and women. Two critical factors were identified: direct 
contact between species, with the risk of transmission of zoonoses, and the provision of 
inadequate food, generally rich in carbohydrates, fats and sodium, which can generate 
conflicts and cause ecological imbalances. This behavior can impact primate levels, causing 
behavioral changes and diseases such as malnutrition, obesity and diabetes. It is concluded 
that the implementation of a permanent Environmental Education program, with an emphasis 
on women and children, and intensified on weekends and holidays, is essential to raise 
awareness among visitors about the negative impacts of interactions. As a result of the study, 
environmental education exhibits and an educational guide were included to promote more 
responsible practices and address the ecology of primates in the city. This approach can 
contribute to the conservation of Callithrix penicillata and the preservation of urban parks. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Keywords: black-tufted-marmoset; interspecific interactions; animal behavior; primatology. 
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1. INTRODUÇÃO 

A urbanização e o crescimento populacional humano promovem a perda e 

fragmentação de habitats naturais, que causam alterações na composição e configuração da 

paisagem (Ribeiro et al., 2008; Vancine et al., 2024). Esta antropização do mundo natural 

ocorre em um ritmo sem precedentes impactando grande parte dos ecossistemas terrestres ao 

longo do globo (Aronson et al., 2014; Seto et al., 2012). A divisão do habitat contínuo em 

áreas menores e mais isoladas resulta na perda de diversidade de espécies (homogeneização 

biótica) como resposta ao efeito de área, efeito de borda e perda de conectividade (Lovejoy, 

2013). Adicionalmente, estes remanescentes são rodeados por uma matriz antropogênica, 

onde a qualidade e o tipo de matriz circundante aos fragmentos frequentemente determinam o 

padrão da biodiversidade encontrada. (Harrison; Bruna, 1999; Jacobson et al., 2019). 

Os fragmentos de habitats naturais protegidos em matriz urbana são em geral parques 

urbanos pequenos (< 10 hectares) (Laurance; Yensen, 1991; Ribeiro et al., 2008; Vancine et 

al., 2024) e possuem ecossistemas fragilizados (Bolund; Hunhammar, 1999; Chiesura, 2004). 

Apesar disso, desempenham papéis cruciais na conservação da biodiversidade e na qualidade 

de vida urbana por meio de serviços ecossistêmicos e do lazer (Bolund; Hunhammar, 1999; 

Chiesura, 2004). Esses parques oferecem refúgio para espécies nativas, regulam o 

microclima, reduzem a temperatura, melhoram a qualidade do ar (Bolund; Hunhammar, 

1999), favorecem a infiltração de água, diminuem o risco de enchentes e promovem espaços 

verdes para população (Gómez-Baggethun; Barton, 2013). Contudo, a persistência da fauna 

em fragmentos pequenos, geralmente isolados e circundados por uma matriz antrópica com 

baixa permeabilidade constitui um desafio para a maioria das espécies, até mesmo as 

generalistas (Fahrig 2003; Rodrigues; Nascimento, 2006; Martinelli, 2014). 

Dentre as espécies que obtiveram sucesso na adaptação aos grandes centros urbanos, 

destaca-se o Callithrix penicillata (É. Geoffroy, 1812) (Miranda; Faria, 2001; Leite et al., 

2011). O mico-estrela ou sagui-de-tufo-preto (Figura 1), como é popularmente conhecido em 

Minas, é um primata neotropical arborícola, diurno e de pequeno porte (350 a 500 g) 

(Stevenson; Rylands, 1988). É uma espécie generalista, sendo sua dieta composta por 

exsudatos de plantas (ex. goma, resinas,  látex), invertebrados (ex. insetos, aracnídeos e 

moluscos), pequenos vertebrados (ex. aves, roedores, marsupiais), ovos e itens vegetais (ex. 

flores, frutos, sementes e néctar) com variações na proporção e na sazonalidade dos itens 

consumidos (Stevenson; Rylands, 1988; Miranda; Faria, 2001; Vilela; Faria, 2007).  
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Figura 1. Mico-estrela ou sagui-de-tufo-preto (Callithrix penicillata; É. Geoffroy, 1812) em 

parque urbano de Belo Horizonte. Fonte: CRIA-BH, 2024. 

 
O mico-estrela  é altamente territorialista e pode ter áreas de vida que abrangem de 1 a 

20 hectares, dependendo da disponibilidade de recursos (Ferrari; Rímoli, 2008; Melo et al., 

2024; Marsh et al., 2003). É endêmico do Brasil e sua distribuição é ampla em território 

nacional (Figura 2) ocorrendo nas fitofisionomias florestais do bioma Cerrado 

(Coimbra-Filho, 1984; De Vivo, 1991; Rylands et al., 2008; ICMBio, 2018) nos estados da 

Bahia, Goiás, Mato Grosso do Sul, Maranhão, Minas Gerais, Piauí, São Paulo, Distrito 

Federal, Espírito Santo, Rio de Janeiro, Paraná e Santa Catarina (Rylands; Mendes 2008) e 

tem alto potencial invasor na Mata Atlântica onde pode competir com espécies do mesmo 

gênero e causar depressão exogâmica reproduzindo com outras espécies da família 

Callitrichidae, produzindo híbridos (Alexandrino et al., 2012; Silva, 2014; Prezoto et al., 

2015, Zaluar et al., 2022).  
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Figura 2. Distribuição geográfica do mico-estrela (Callithrix penicillata) no território 

nacional segundo a IUCN. Fonte:  IUCN, 2015. 

 
As características biológicas do mico-estrela conferem à espécie uma ampla 

capacidade adaptativa possibilitando que a espécie ocorra em áreas de vegetação secundária 

ou antropizadas (Hershkovitz, 1977; Fonseca; Lacher, 1984; Seabra, et al., 1991; Garber et 

al., 1993; Auricchio, 1995; Rylands, 2008; Melo, 2019). Atualmente, o mico-estrela não é 

considerado ameaçado de extinção pelo ICMBio, mas sua população no território nacional 

está decrescendo (Bicca-Marques, 2018; ICMBio, 2018). A espécie enfrenta diversas 

ameaças, incluindo eletroplessão, atropelamentos, conflitos com animais domésticos e 

exposição a doenças virais (Bierregaard et al., 1992; Kindlovits, 1999; Moreno; Plese, 2006; 

Baker; Harris, 2007; Vilela et al., 2016). 

As mesmas características que fazem de Callithrix penicillata uma espécie 

potencialmente invasora (Barijan et al., 2013) também garantem sua sobrevivência em 

pequenos fragmentos de habitat, como os parques urbanos, onde desempenham papéis 

ecológicos importantes. Nessas áreas, os micos atuam como dispersores de sementes, 

contribuindo para a regeneração de plantas nativas, e como predadores de insetos, auxiliando 

no controle de pragas (Auricchio, 1995; Chiarello, 2003). No entanto, a presença desses 

primatas em parques urbanos favorece interações frequentes com as pessoas, especialmente 

porque são animais carismáticos e socialmente ativos (Miranda; Faria, 2001). Sua aparência e 

comportamento, frequentemente percebidos como encantadores e semelhantes aos humanos, 

despertam grande interesse nos visitantes, incentivando aproximações e interações diretas, 

muitas vezes mediadas pela oferta de alimentos (Couto-Santos et al., 2004; Leite et al., 

2011). 

A aproximação excessiva entre pessoas e micos-estrela pode desencadear alterações 

no comportamento dos primatas, levando a uma dependência das pessoas para obter 

alimentos, reduzindo os comportamentos antipredatórios, e de aversão a pessoas, o que pode 

até mesmo resultar em atos extremos de agressividade direcionados às mesmas (Paula et al., 

2005, Sabbatini et al., 2006; Leite et al., 2011). Além dos impactos comportamentais, a 

suplementação alimentar inadequada resulta em consequências deletérias não só para a 

espécie em si, como para o ecossistema e as próprias pessoas (Fuentes, 2006; Sabbatini et al., 

2006; Jaman; Hufmann, 2013).  
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Essa interação contínua é intensificada pelo fácil acesso dos micos a alimentos 

destinados ao consumo humano, seja por meio do descarte de resíduos ou da alimentação 

direta pelos visitantes, incentivando sua presença constante nas áreas de visitação e alterando 

suas dinâmicas naturais (Miranda; Faria, 2001; Sabbatini et al., 2006; Saito et al., 2010; 

Brasileiro et al., 2011). 

A ingestão de alimentos subsidiados por pessoas pode desencadear doenças potenciais 

como obesidade, diabetes e desnutrição (Kindlovits, 1999). No entanto, zoonoses são as 

principais preocupações quando se trata da interação entre pessoas e primatas não humanos 

(Svoboda, 2007). As doenças zoonóticas são doenças infecciosas transmitidas naturalmente 

entre animais vertebrados e pessoas, envolvendo uma ampla variedade de patógenos, como 

vírus, bactérias, parasitas e fungos (OMS, 2021). Doenças como raiva (Sodré, 2010), 

tuberculose (Valvassoura; Neto, 2014), leptospirose (Wilson et al., 2021), poliomielite 

(Schatzmayr, 2002), sarampo (Andrade, 2002) e hepatite A (Setzer, 2014) podem ser 

transmitidas diretamente de primatas não humanos para pessoas e vice-versa. Essa interação 

bidirecional destaca o papel das pessoas como potenciais vetores de patógenos, colocando em 

risco a saúde dos animais, especialmente em situações de contato próximo.  

Há também zoonoses em que uma das espécies (pessoas ou micos) pode atuar como 

hospedeira do vírus, funcionando como reservatório para tais doenças, como febre amarela 

(Hill, 2022), dengue (Batista et al., 2013; Mariano, 2024), doença de Chagas (Chaia, 1977), 

leishmaniose (Rodrigues et al., 2019), malária (Araújo, 2013), entre outras (Kindlovits, 1999; 

Aguiar et al., 2012; Rodrigues et al., 2019; Minuzzi, 2016). 

Dentro do contexto apresentado, o presente estudo visa caracterizar as interações entre 

pessoas e micos-estrela em dois parques urbanos de Belo Horizonte - MG. Adicionalmente, 

hipotetizou-se que: 1-  A presença de pessoas em parques urbanos é maior durante os fins de 

semana em comparação aos dias úteis; 2- O tempo de interação entre micos-estrela e pessoas 

aumenta proporcionalmente ao número de visitantes no parque; 3- Quanto maior o tempo de 

interação entre micos-estrela e pessoas, menor será o tempo dedicado ao forrageio natural 

pelos micos. 4- Quanto maior o número de pessoas no parque, maior será a expressão de 

comportamentos negativos entre os micos-estrela. 
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2. OBJETIVOS 

O presente estudo objetivou investigar os padrões de interação entre os micos-estrela 

(C. penicillata) e pessoas em parques urbanos de Belo Horizonte, Minas Gerais. Além disso, 

buscou-se identificar as possíveis implicações dessa interação na transmissão de zoonoses, 

com ênfase nas doenças relevantes para a saúde única. Também foram propostos 

direcionamentos para minimizar os riscos associados a essa interação e, por fim, discutir e 

orientar diretrizes para uma boa convivência com a fauna silvestre e a importância da 

preservação dos parques urbanos. 

3. MATERIAL E MÉTODOS 

3.1 Áreas de estudo 

O município de Belo Horizonte (BH) está situado sobre um planalto a 850m de 

altitude e abriga uma população de cerca de 2,3 milhões de habitantes (Callisto; Moretti; 

Goulart, 2000; IBGE, 2022). Reconhecida por suas temperaturas moderadas, a cidade possui 

um clima tropical, caracterizado pela estação seca ocorrendo entre abril e setembro (NIMER, 

1979; Instituto Nacional de Meteorologia, 2022). Belo Horizonte está localizada em uma área 

de ecótono entre a Mata Atlântica e o Cerrado (Milan; Moro, 2016). A cidade possui, 

aproximadamente, 80 parques municipais (Fundação de Parques Municipais e Zoobotânica 

de Belo Horizonte, 2023), dos quais dois foram amostrados para o presente estudo, o Parque 

das Mangabeiras Maurício Campos (PMMC) e o Parque Municipal Aggeo Pio Sobrinho 

(PMAPS) (Figura 3).  A seleção dos parques foi realizada após diversas fontes reportarem 

eventos de interação entre micos-estrela e pessoas nestas áreas.  
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Figura 3. Parques urbanos amostrados no estudo. Parque das Mangabeiras Maurício Campos 

(PMMC) e Parque Aggeo Pio Sobrinho (PMAPS) na região metropolitana de Belo Horizonte, 

Minas Gerais, onde a interação entre micos-estrela e pessoas foi avaliado de agosto a 

novembro de 2023. 

 

É relevante destacar que o presente estudo é um desdobramento do projeto 

denominado "Investigação de redes de vírus-vetores-hospedeiros, dinâmica evolutiva e 

ecológica de arbovírus e vírus zoonóticos em Minas Gerais, Brasil".  O projeto é conduzido 

por pesquisadores da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), CETAS/IBAMA e 

pelo grupo de pesquisa CREATE-NEO (Coordinating Research on Emerging Arboviral 

Threats Encompassing the Neotropics), financiado pelo NIH (National Institute of Allergy 

and Infectious Diseases of the National Institutes of Health - número de concessão 

U01AI151807), sediado nos Estados Unidos da América (EUA). O projeto   recebe apoio da 

Gerência de Parques, Fundação de Parques Municipais e Zoobotânica, Laboratório de 

Zoonoses da Prefeitura de Belo Horizonte, Pró-Reitoria de Pesquisa da UFMG, Museu de 

História Natural e Jardim Botânico da UFMG.   
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 3.1.1. Parque das Mangabeiras Maurício Campos 
O Parque das Mangabeiras Maurício Campos (19º56’S e 43º53’ O), está localizado na 

encosta da Serra do Curral, Zona Sul do município de Belo Horizonte (Figura 4). 

 

Figura 4. Parque das Mangabeiras Maurício Campos - PMMC. A: Imagem aérea do Parque; 

B: Área de piquenique - local onde os dados foram coletados para avaliar a interação entre 

micos-estrela e pessoas entre agosto e novembro de 2023. Fonte: Qu4rto Studio/Acervo 

Belotur, 2013. 

A área já foi uma mina de ferro, pertencente à Ferrobel, tornando-se um parque 

municipal em 1982. Possui uma área de 230 ha e altitude entre 300 e 1.400 metros. Sua 

vegetação é um ecótono composto por fitofisionomias do Bioma Cerrado e Bioma Mata 

Atlântica (Pedersoli, 1982; Callisto; Moretti; Goulart, 2000; Hemetrio, 2011). O Parque é 

uma reserva natural que abriga uma vasta diversidade de espécies da fauna brasileira, 

desempenhando um papel crucial na conservação da biodiversidade regional. Além de atuar 

como uma área de recreação para os moradores da cidade, promovendo a prática de esportes 

e atividades culturais (Fundação de Parques Municipais e Zoobotânica de Belo Horizonte, 

2018).  

Um dos aspectos mais notáveis da fauna do Parque das Mangabeiras é a diversidade 

da avifauna, com cerca de 160 espécies descritas (De Paula et al., 2005; Táxeus, 2014; 

Goulart et al., 2016; Rodrigues et al., 2021). Além das aves, o parque também abriga uma 

rica fauna de mamíferos, cerca de 30 espécies já foram descritas, dentre estas onças-pardas e 

o lobos-guarás (Minas Gerais, 2017), que desempenham papéis ecológicos fundamentais na 

manutenção do equilíbrio do ecossistema (Howe; Smallwood, 1982; Prugh; Sivy, 2014). 
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 3.1.2. Parque Municipal Aggeo Pio Sobrinho 

O Parque Aggeo Pio Sobrinho (19º58’ S e 43º58’ O) está localizado na Zona Oeste do 

município de Belo Horizonte, Minas Gerais, Brasil (Figura 5). O Parque, implantado em 

1996, está inserido no maciço da Serra do Curral. Possui uma área de 60 ha, altitude de 970 

m, sua vegetação é um ecótono composto por fitofisionomias do Bioma Cerrado e Bioma 

Mata Atlântica (Callisto; Moretti; Goulart, 2000; Borges; Moura, 2009; Silva; Machado, 

2014). 

Figura 5. Parque Municipal Aggeo Pio Sobrinho - PMAPS.  A: Vista aérea do Parque; B: 

Área de piquenique - local onde os dados foram coletados para avaliar a interação entre 

micos-estrela e pessoas entre agosto e novembro de 2023. Fonte: Celso Santa Rosa e Ana 

Mourão - Jornal daqui BH, 2018/Associação Bairro Buritis, 2020. 

 

Com aspecto de vale, o Parque abriga três nascentes que formam o córrego Ponte 

Queimada, um dos afluentes do córrego Cercadinho, integrante da bacia do Ribeirão Arrudas. 

Esse sistema hidrográfico é vital para a sustentação da fauna local, que é composta por uma 

variedade de répteis, mamíferos e aves (Callisto; Moretti; Goulart, 2001; Medeiros, 2016). 

3.2 Coleta de dados  

Os dados comportamentais foram coletados ao longo de 55 dias, entre agosto e 

novembro de 2023, abrangendo tanto dias úteis quanto finais de semana e feriados, entre 8:00 

e 17:00 horas, que correspondem ao horário de funcionamento dos parques. A amostragem 

foi distribuída de forma oportunística, sendo realizadas as observações nos dias disponíveis, 

totalizando 29 dias no Parque das Mangabeiras Maurício Campos (PMMC) e 26 dias no 

Parque Municipal Aggeo Pio Sobrinho (PMAPS). Para garantir a validade dos dados, 

estabeleceu-se uma carga horária mínima de 2 horas por dia de observação no parque. Nas 

análises, finais de semana e feriados foram agrupados devido ao pequeno número de feriados 
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no período amostral. As observações ocorreram nos períodos diurno (8h às 12h) e vespertino 

(13h às 17h) 

A coleta de dados foi realizada a uma distância de 10-15 metros dos sujeitos da 

observação (pessoas e micos-estrela) garantindo uma menor influência do observador sobre 

os dados, porém garantindo a precisão das observações. O método utilizado foi o scan 

sampling (Altmann, 1974), no qual o observador registra o comportamento dos indivíduos em 

tempos pré-estabelecidos intercalados por intervalos de pausa (Del-Claro; Prezoto; Sabino, 

2004). No presente estudo, cada sessão consistiu em 5 minutos de observação seguidos de 2 

minutos de pausa, garantindo a independência entre os registros. Os registros foram 

compilados em uma ficha com comportamentos pré-estabelecidos através de um etograma 

desenvolvido para o estudo em questão. 

No etograma desenvolvido (Apêndice I) os comportamentos foram categorizados em 

positivos (expressão de comportamentos naturais que promovem o bem-estar individual e 

coletivo dos mesmos), negativos (expressão de comportamentos geralmente em contextos 

sociais ou territoriais que envolvem conflito, competição ou agressão) e outros 

comportamentos (comportamentos que não se caracterizam como positivos nem negativos) e 

caracterizados em interação direta (qualquer tipo de contato físico ou comunicação que 

ocorra face a face entre pessoas e micos e vice-versa) e indireta (quando afetam um ao outro 

sem contato físico direto ou comunicação imediata) quando o comportamento ocorria entre 

pessoas e micos. 

 

3.3 Análise dos dados 

3.2.1 Análises estatísticas  

As análises foram realizadas utilizando o software R versão 4.4.0, uma plataforma 

estatística utilizada para análise de dados e modelagem estatística (R CORE TEAM, 2023). 

Para examinar as relações entre as variáveis, foi aplicado o modelo de regressão generalizada 

(GLM), uma técnica que permite modelar variáveis de contagem e inclui uma classe mais 

ampla de distribuições para dados de contagem e outras formas não normais (Nelder; 

Wedderburn, 1972). No R, a função `glm()` (R CORE TEAM, 2023) foi utilizada com a 

distribuição quasipoisson para ajustar os modelos de contagem, pois essa distribuição é 

apropriada quando os dados apresentam uma variabilidade maior do que a esperada pela 

distribuição de Poisson, ou seja, quando há sobredispersão dos dados. 
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Além disso, a análise de variância (ANOVA) (R CORE TEAM, 2023) foi empregada 

para comparar modelos ajustados e testar a significância das variáveis explicativas. Também 

foram utilizados os pacotes ggplot2 (R CORE TEAM, 2023) para criar os gráficos que 

facilitaram a interpretação dos resultados, e o Rmisc (R CORE TEAM, 2023), utilizado para 

calcular médias e erros padrões. A combinação dessas ferramentas no R proporcionou uma 

análise das relações entre as variáveis, permitindo a identificação de padrões e a realização de 

testes estatísticos de acordo com os dados coletados. 

4. RESULTADOS 

4.1 Estatística descritiva  

4.1.1 Características descritivas da interação interespecífica (micos-pessoas) 
Foram realizadas 281 horas de monitoramento durante a amostragem do estudo, em 

ambos os Parques (Figura 6).  

 

Figura 6. Distribuição de horas de monitoramento no Parque das Mangabeiras Maurício 

Campos - PMMC e Parque Aggeo Pio Sobrinho - PMAPS, durante agosto a novembro de 

2023, em Belo Horizonte, Minas Gerais, para avaliar a interação entre micos-estrela e 

pessoas.  

 
Destes, 26 dias (47,3 %) ocorreram durante os finais de semana (sábado e domingo) e 

feriados, enquanto 31 dias (52,7%) ocorreram durante a semana (terça a sexta-feira) (Figura 

7). Do total de dias amostrados, 16 dias (29,1%), 10 dias (62,5%) no PMAPS e 6 dias 

(37,5%) no PMMC, foram dias chuvosos que resultaram em uma baixa atividade dos micos.  
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Figura 7. Distribuição dos dias de monitoramento no Parque das Mangabeiras Maurício 

Campos - PMMC e Parque Aggeo Pio Sobrinho - PMAPS, durante agosto a novembro de 

2023, em Belo Horizonte, Minas Gerais, para avaliar a interação entre micos-estrela e 

pessoas.  DS: Dias de Semana; FSF: Fins de semana e feriados. 

  
Ao total foram observadas 843 interações entre pessoas e micos, distribuídas entre 

interações diretas e indiretas (Apêndice I) nos dois parques estudados. No PAMPS foram 

observadas ao total 190 interações e no PMMC, 653 interações (Figura 8). Tirar fotos e atrair 

os micos através de sons (chamar o mico), como imitações de vocalizações ou chamadas para 

chamar sua atenção, foram os tipos de interações diretas mais comuns observadas em ambos 

os parques, especialmente aos fins de semana e feriados (Figura 9).  
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Figura 8. Número de interações entre pessoas e micos-estrela (Callithrix penicillata) nos 

parques Aggeo Pio Sobrinho - PMAPS e Parque das Mangabeiras Maurício Campos - 

PMMC em Belo Horizonte, Minas Gerais, entre agosto e novembro de 2023, distribuídas por 

tipo de interação (diretas e indiretas), períodos da semana (dias úteis e fins de semana) DS: 

Dias de Semana; FSF: Fins de semana e feriados. 

 

 

Figura 9. Interações entre pessoas e micos-estrela quanto a categoria de interação nos 

parques Aggeo Pio Sobrinho - PMAPS e Parque das Mangabeiras Maurício Campos - 

PMMC em Belo Horizonte, Minas Gerais entre agosto e novembro de 2023. 

No PMAPS, 15 (7,89%) dos 190 eventos de interação registrados envolveram a 

alimentação dos animais, sendo 7 eventos (46,67%) nos fins de semana e feriados e 8 eventos 

(53,33%) em dias úteis. Os alimentos ofertados mais comuns foram biscoitos (recheados, de 

maizena e de polvilho), banana e Doritos (salgadinhos de milho),  mas também foram 

ofertados pão de queijo, salgados fritos, chocolate e outras frutas. Já no PMMC, dos 653 

eventos de interação observados, 62 (9,64%) incluíram a oferta de alimentos. Os itens mais 

oferecidos foram pipoca, biscoitos e banana, mas também foram ofertados pão de queijo, 

salgados fritos, salgadinhos, balas, chocolates e outras frutas (Figura 10). Em ambos os 
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Parques as ofertas foram majoritariamente realizadas por crianças e mulheres (Figura 11).  

Ao total, durante o período de observação, as pessoas passaram em média 20 segundos 

ofertando alimentos aos micos no PMAPS, enquanto no PMMC, o tempo total de interação 

foi de em média 138 segundos (2min e 30seg). Apesar da diferença no total de interações e na 

proporção relativa de suplementação alimentar, em ambos os parques os itens ofertados aos 

micos eram ultraprocessados, ricos em carboidratos, gorduras insaturadas e sódio.     

                  

Figura 10. Distribuição percentual dos alimentos ofertados aos micos por pessoas no Parque 

Aggeo Pio Sobrinho - PMAPS (A) e no Parque das Mangabeiras Maurício Campos - PMMC 

(B) em Belo Horizonte, Minas Gerais entre agosto e novembro de 2023, destacando a 

predominância de itens ricos em carboidratos, gorduras insaturadas e sódio.

Figura 11.  Distribuição percentual dos visitantes que ofereceram alimentos aos micos- 

 

22 



estrela (Callithrix penicillata) no Parque das Mangabeiras Maurício Campos - PMMC e 

Parque Aggeo Pio Sobrinho - PMAPS em Belo Horizonte, Minas Gerais entre agosto e 

novembro de 2023, quanto ao gênero e faixa etária do ofertante. 

4.1.2 Características descritivas das interações intraespecíficas 

(mico-mico) 

Os dois parques apresentaram padrões consistentes em relação aos comportamentos 

intraespecíficos dos micos, do mesmo grupo, porém com algumas diferenças. Em ambas as 

áreas, os comportamentos positivos intraespecíficos foram predominantes. No total, os 

comportamentos positivos corresponderam a 62,7% (n = 523) dos 834 eventos registrados no 

PMAPS e a 56,44% (n = 1441) dos 2553 eventos no PMMC. Em ambos os parques, esses 

comportamentos ocorreram com maior frequência durante os fins de semana e feriados, com 

53,15% (n= 278) no PMAPS e 70,1% (n =1010) no PMMC. Já os comportamentos negativos 

ocorreram com menor frequência em relação aos comportamentos positivos, sendo em maior 

número aos fins de semana e feriados, nos dois parques representando 2,64% (n = 22), 

PMAPS e 3,48% (n = 83) no PMMC (Figura 12).    

Figura 12.  Comportamentos expressos pelos micos-estrela (Callithrix penicillata) no Parque 

das Mangabeiras Maurício Campos - PMMC e Parque Aggeo Pio Sobrinho - PMAPS em 

Belo Horizonte, Minas Gerais entre agosto e novembro de 2023. 
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4.2 Teste de hipóteses  

A primeira hipótese onde era esperado que o número de pessoas nos parques fosse 

maior aos fins de semana, quando comparado aos dias úteis foi sustentada parcialmente, pois 

não foi encontrada uma relação significativa para PMAPS (GL= 32, p>0,05) para todos os 

dias), mas foi encontrada para PMMC (GL= 36, p<0,05; quinta, sábado e domingo) (Figura 

13). 
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Figura 13. Número médio de pessoas observadas em cada dia da semana nos parques 

estudados em Belo Horizonte, Minas Gerais, entre agosto e novembro de 2023 com seus 

respectivos intervalos de confiança. A: Parque Aggeo Pio Sobrinho - PMAPS; B: Parque das 

Mangabeiras Maurício Campos - PMMC, *p<0,05. 

Já a segunda hipótese, onde era esperado que o número de interações interespecíficas 

entre micos e pessoas aumentasse com o aumento do número de pessoas foi corroborado 

tanto para PMAPS (GL= 36, p<0,05), quanto para PMMC (GL= 40, p <0,05) (Figura 14).  

 

 

Figura 14. Relação entre o aumento do número de pessoas e o tempo de interação com os 

micos-estrela em ambos os parques estudados em Belo Horizonte, Minas Gerais, entre agosto 

e novembro de 2023. A: Parque Aggeo Pio Sobrinho - PMAPS; B: Parque das Mangabeiras 

Maurício Campos - PMMC. 

 

A terceira hipótese onde esperava-se que o tempo de forrageio natural dos 

micos-estrela diminuísse à medida que a interação com as pessoas aumentasse não foi 

suportada para ambos os parques. Porém, a relação oposta ao esperado foi encontrada e foi 

significativa, PMAPS (GL= 36, p<0,05) e PMMC (GL= 40, p<0,05) (Figura 15). 
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Figura 15. Relação entre o aumento do tempo de forrageio e o tempo de interação com micos 

em ambos os parques estudados em Belo Horizonte, Minas Gerais, entre agosto e novembro 

de 2023. A: Parque Aggeo Pio Sobrinho - PMAPS; B: Parque das Mangabeiras Maurício 

Campos - PMMC. 

 

Na quarta hipótese onde esperava-se que quanto maior o número de pessoas, maior a 

expressão de comportamentos negativos entre eles foi sustentada em ambos os parques, no 

PMAPS (GL= 36, p<0,05) e no PMMC (GL=40, p<0,05) (Figura 16).   

         

Figura 16. Relação entre o número de pessoas presentes e a expressão de comportamentos 

negativos nos micos-estrela, em dois parques urbanos amostrados entre agosto e novembro de 

2023 em Belo Horizonte, Minas Gerais. A: Parque Aggeo Pio Sobrinho - PMAPS; B: Parque 

das Mangabeiras Maurício Campos - PMMC. 

5. DISCUSSÃO 

 Os dois Parques amostrados mostraram um padrão comum de interação entre pessoas 

e micos-estrela com pequenas singularidades entre as áreas. Tanto no PMAPS e PMMC as 
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interações predominantes foram diretas, sendo a observação/fotografia a categoria de 

interação mais comum, seguidos pela atração sonora dos animais e a suplementação 

alimentar. O mesmo padrão encontrado no presente estudo já foi reportado para outras áreas 

com micos-estrela (Leite et al., 2011) e outros primatas (Saito et al., 2010; Gonzales; Júnior, 

2016). Leite et al. (2011) observaram que todas as interações entre visitantes e micos eram 

iniciadas por humanos, geralmente chamando os primatas por meio de vocalizações 

imitativas ou exibindo alimentos e que a maioria das interações envolvia grupos familiares, 

muitas vezes com crianças, o que é evidenciado neste estudo, onde crianças e mulheres foram 

os grupos mais propensos a interagir com os micos-estrela. Os impactos negativos da 

interação entre visitantes e primatas em parques urbanos são amplamente documentados e 

apresentam impactos significativos, como evidenciado pelos trabalhos de Saito et al. (2010),  

Leite et al. (2011), Gonzales e Júnior (2016). 

  A suplementação alimentar é desnecessária (Silva et al., 2014) e muitas vezes 

composta por itens com alto teor de gorduras trans, carboidratos e aditivos como sódio, 

corantes e palatabilizantes. Estes itens estão associados a condições patológicas como 

desnutrição, obesidade, desnutrição, acúmulo de tártaro (Kindlovits, 1999; Svoboda, 2007), 

causando mais  prejuízos do que benefícios à saúde dos  primatas  (Sabbatini et al., 2006; 

Dos Santos et al., 2017). 

Até mesmo as frutas que são vistas como uma alternativa saudável pelas pessoas, 

podem não ser adequadas quando ofertadas em excesso (Santos; Ribeiro, 2015). A banana, 

uma fruta popular na dieta das pessoas e, erroneamente associado a dieta natural de primatas, 

é uma fruta comercial. Sabe-se que frutas cultivadas comercialmente possuem um teor de 

açúcar maior do que as frutas silvestres encontradas nas áreas, podendo então impactar a 

saúde dos micos (Mason; Watson, 2017; Ferris; Jenkins, 2014).  

Além dos impactos nutricionais, a proximidade promovida pela suplementação 

alimentar direta aumenta os riscos de transmissão de zoonoses, tanto dos micos para as 

pessoas (antropozoonoses), por exemplo, brucelose (Ministério da Agricultura, Pecuária e 

Abastecimento, 2022), raiva (Sodré, 2010) e poxvirose (Ministério da Saúde, 2014), como 

das pessoas para os micos (zooantroponoses), por exemplo herpes simples (Casagrande, 

2007), esquistossomose (Fonseca, et al., 2021) e tuberculose (Valvassoura; Neto, 2014; Gong 

et al., 2017). Um exemplo recente de antropozoonose ocorreu em Santa Maria do Cambucá, 

Pernambuco, onde uma mulher de 56 anos faleceu após contrair raiva humana decorrente da 
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mordida de um sagui (Terra, 2025). Vale ressaltar que epizootias resultantes de 

zooantroponoses também podem ocorrer (Ministério da Saúde, 2014; Garcia et al., 2024). No 

primeiro semestre de 2024, no Parque Municipal Primeiro de Maio, em Belo Horizonte, 

ocorreu um evento, onde quatro indivíduos de micos-estrela foram encontrados doentes e 

levados ao CETAS-BH IBAMA/IEF onde vieram a óbito. Análises pós-mortem detectaram 

alphaherpesvirus humano-1/2 (Herpes simples) em todos os indivíduos analisados 

confirmando a transmissão de patógenos humanos para os animais (Garcia et al., 2024). Vale 

frisar que o herpes vírus humano é fatal para primatas, o que pode resultar em redução 

populacional da espécie nos parques ou até mesmo sua extinção local (Bonfim, 2019).  

Não só o contato direto entre pessoas e primatas têm implicações para transmissão de 

potenciais zoonoses, mas o tempo de interação entre as duas espécies também é fundamental 

para aumentar a probabilidade de possíveis transmissões, pois aumenta o tempo de exposição 

do potencial hospedeiro ao agente infeccioso (Gillespie; Chapman, 2006).  

Além das implicações nutricionais e sanitárias, a interação direta entre micos-estrela e 

pessoas pode pode alterar o comportamento natural dos primatas (Paula et al., 2005,  Silva et 

al., 2014; Oliveira et al., 2015; Dos Santos, 2018; Almeida, 2023). Leite et al. (2011) 

analisaram as interações entre humanos e saguis em um parque urbano de Belo Horizonte, 

MG, destacando que essas interações frequentemente resultam em comportamentos alterados 

nos primatas, aumentando a proximidade com as pessoas e deixando-os mais agressivos entre 

os próprios indivíduos ou em relação às pessoas. Saito et al. (2010) documentaram conflitos 

no Parque Nacional de Brasília envolvendo macacos-prego (Sapajus libidinosus). Os 

visitantes frequentemente alimentavam os animais de forma inadequada, desencadeando 

comportamentos agressivos nos primatas e riscos de acidentes, como mordidas e arranhões. 

A primeira hipótese, de que a presença de pessoas nos parques é maior durante os fins 

de semana em comparação aos dias úteis (McKercher; Wong, 2004), foi parcialmente 

corroborada. No PMMC, os dias com maior número de visitantes foram as quintas-feiras, 

devido à coincidência de dois feriados nesse dia, seguidos de sábado e domingo. Como 

feriados e fins de semana foram analisados em conjunto, a hipótese foi confirmada para esse 

parque. Já no PMAPS, o domingo foi o dia com maior número de visitantes, seguido de 

quarta e quinta-feira. Isso se deve ao fato de o Aggeo ser um parque mais frequentado por 

trabalhadores do entorno do parque, enquanto o Mangabeiras atrai visitantes de diferentes 

classes sociais, funcionando como um ponto turístico de Belo Horizonte (Hemetrio, 2011). 
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Essa variação na densidade de pessoas pode ter impactos ecológicos, especialmente no 

comportamento da fauna local, incluindo os micos-estrela, que passam a ter mais 

oportunidades de interagir com humanos nesses períodos. 

A relação entre o aumento no número de visitantes e a intensificação das interações 

foi confirmada pelos dados. O aumento no número de visitantes leva a uma intensificação das 

interações, como observado em outros estudos que relacionam a presença humana a 

mudanças no comportamento de primatas (Leite et al., 2011; Sabbatini et al., 2006). A 

habituação dos micos à presença humana, por exemplo, pode contribuir para esse aumento no 

tempo de interação, como observado em outros contextos (Nogueira; Henriques; Duarte; 

Young, 2014). Esses animais, com o tempo, podem perder o medo dos visitantes e se tornar 

mais propensos a interagir, corroborando a ideia de que a exposição contínua a humanos tem 

o potencial de alterar seus padrões comportamentais (Herrero et al., 2005; Bateman; Fleming, 

2014). Dessa forma, a presença humana, mais do que apenas ser um fator de atratividade, 

parece funcionar como um estímulo que modula a resposta dos micos, levando a um aumento 

nas interações e até mesmo a transformações comportamentais. 

A hipótese de que um maior tempo de interação reduziria o forrageamento natural dos 

micos-estrela não foi corroborada. Pelo contrário, os dados mostraram uma associação 

positiva entre o tempo de interação e o tempo de forrageio. Uma possível explicação para 

essa relação é essa habituação dos micos à presença humana, que pode reduzir o medo, 

permitindo uma maior exploração de áreas e busca ativa por recursos (Herrero et al., 2005; 

Bateman; Fleming, 2014; Potratz, Holtz; Brown, 2024). Dessa forma, a presença humana 

pode agir como um gatilho para comportamentos exploratórios, incentivando os micos a 

buscar alimento, mesmo na ausência de oferta direta por pessoas (Freitas, 2022). Estudos 

futuros podem investigar fatores como estímulos visuais, olfativos e sociais, além de 

variações ambientais, para compreender melhor essa dinâmica. 

Nas áreas de estudo, verificou-se uma maior ocorrência de comportamentos positivos 

entre os micos, como catação e postura de descanso, especialmente nos fins de semana e 

feriados. O número de visitantes influenciou diretamente o tempo de interação entre humanos 

e micos, aumentando proporcionalmente essas interações. No entanto, esse aumento na 

presença humana também resultou em uma maior frequência de comportamentos negativos 

entre os micos, incluindo perseguições, agressões e competição por alimento, confirmando a 

quarta hipótese. Embora inicialmente as interações possam trazer benefícios, há um ponto 
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crítico a partir do qual os efeitos positivos começam a ser substituídos por impactos negativos 

(Nogueira; Henriques; Duarte; Young, 2014). Quando o número de visitantes ultrapassa esse 

limiar, há uma intensificação da competição por recursos, além de um aumento no estresse 

dos animais, que pode comprometer sua saúde física e suas interações sociais (Silva; Ribeiro 

de Albuquerque; Oliveira, 2014). Dessa forma, o excesso de estímulos e a pressão provocada 

pela presença humana podem afetar o equilíbrio comportamental dos micos, alterando sua 

dinâmica social e reduzindo a qualidade das interações intraespecíficas. 

No Parque Aggeo Pio Sobrinho, mesmo com um número moderado de visitantes, 

observa-se uma intensificação dos comportamentos negativos, sugerindo que a presença 

humana, ainda que moderada, já exerce influência no comportamento dos micos  (Ribeiro et 

al., 2018). No Parque das Mangabeiras, onde o fluxo de visitantes é maior, a relação é ainda 

mais acentuada.  Embora os alimentos subsidiados não modifiquem diretamente a motivação 

para o forrageamento natural, a densidade de pessoas e o contexto das interações humanas 

desempenham um papel relevante na dinâmica comportamental dos micos. 

A interação de pessoas e micos é modulada não só pela presença de pessoas, mas 

quanto ao número delas. Portanto, a diferença na força do efeito encontrado entre os parques  

reflete a dinâmica de uso dos mesmos pelas pessoas. O Parque Aggeo Pio Sobrinho é um 

parque pequeno, frequentado majoritariamente por moradores locais do bairro Buritis, como 

babás com crianças e trabalhadores das empresas próximas. Devido a essa característica, o 

parque apresenta um fluxo de visitantes menor quando comparado ao Parque das 

Mangabeiras, que é um dos principais pontos turísticos de Belo Horizonte  (Pedersoli, 1982; 

Hemetrio, 2011). Além disso, o parque apresenta fluxo de visitantes maior durante a semana 

em comparação aos fins de semana, uma vez que os frequentadores são principalmente 

pessoas que residem ou trabalham na área. Já o Parque das Mangabeiras é maior em extensão 

e atrai um público mais diverso, recebendo diariamente visitantes de todas as classes sociais. 

Essa diversidade e o maior volume de pessoas podem ser atribuídos à sua localização, à 

ampla área e à variedade de atrações que oferece.  

Tal fato nos explica o motivo do Parque Aggeo Pio Sobrinho ter menos visitantes e, 

consequentemente, menos interações se comparado ao Parque das Mangabeiras (5 vezes 

menos). Além disso, no Parque Aggeo Pio Sobrinho, foi observado um grupo de micos 

composto por apenas 8 indivíduos, enquanto no Parque das Mangabeiras, frequentando a área 

de piquenique, foi identificado um grupo de mais de 20 indivíduos, consequentemente a 
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dinâmica das interações sociais se intensifica significativamente em grupos maiores. Tanto o 

menor fluxo de visitantes quanto o menor número de micos no Parque Aggeo Pio Sobrinho 

justificam a diferença nas interações observadas entre os dois parques, evidenciando como 

fatores ambientais e demográficos influenciam a dinâmica social e a biodiversidade nesses 

parques. 

Durante o desenvolvimento do presente estudo, foi firmada uma parceria com a 

Fundação de Parques Municipais e Zoobotânica (FPMZB) e a Prefeitura de Belo Horizonte  

(PBH) para a realização de ações de educação ambiental junto ao Projeto Ambientar, para 

trabalhar junto às pessoas (funcionários e visitantes) sobre a biologia e ecologia do 

mico-estrela assim como orientar diretrizes para uma boa convivência com a fauna silvestre e 

a importância da preservação dos parques urbanos para a saúde única. As ações de educação 

ambiental foram compostas por uma parte expositiva associadas a jogos interativos com 

envolvimento dos participantes (Figura 17), ao todo foram realizadas 14 exposições, com um 

público estimado de 955 pessoas (Jacob et al., 2024). 

Figura 17. Equipe CREATE-NEO em exposição do projeto Ambientar, parceria Fundação de 

Parques Municipais e Zoobotânica (FPMZB) e a Prefeitura de Belo Horizonte (PBH) em 

parques de Belo Horizonte. 

Como um produto das ações de educação ambiental, foi desenvolvido um guia 

intitulado “Explore e conheça o incrível mundo dos Primatas” que aborda informações acerca 

das espécies de primatas que podem ser encontradas nos parques urbanos de BH, o 

mico-estrela (C. penicillata) e o macaco-prego (Sapajus nigritus) que é entregue aos parques 

e disponibilizado de forma digital para o público (Apêndice II).  

Diante do grande interesse da população nos primatas urbanos, em especial os 

micos-estrela há a possibilidade de trabalhar a convivência harmoniosa e respeitosa entre 
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pessoas e primatas nos parques através do desenvolvimento de projetos voltados ao "monkey 

watching", que consiste na observação de primatas em seus habitats naturais, dentro dos 

parques (Miranda; Talebi; McKinney, 2023). Este projeto teria como objetivo oferecer aos 

visitantes a oportunidade de observar os micos em seu ambiente natural de maneira 

controlada e segura, ao mesmo tempo em que minimizaria o impacto humano sobre os micos. 

As excursões a campo poderiam ser estruturadas para equilibrar a experiência de observação 

dos visitantes com a necessidade de proteger a saúde e o bem-estar dos micos-estrela.  

Para isso, deve-se estabelecer áreas específicas para a observação dos primatas, 

garantindo que os visitantes permaneçam a uma distância segura e evitando qualquer forma 

de interação direta com os micos (Lepczyk; Aronson et al., 2017; Miranda; Talebi; 

McKinney, 2023). É essencial implementar sinalização visível e fornecer informações 

detalhadas sobre as regras de observação, destacando a importância de não alimentar ou 

perturbar os micos. Além disso, treinar monitores e guias para supervisionar as áreas de 

observação, oferecer orientações aos visitantes e garantir que as regras sejam seguidas é 

fundamental para o sucesso do projeto.  

O monitoramento contínuo é crucial para avaliar o impacto das atividades de 

"monkey watching" sobre os primatas e o ambiente. Ajustes nas práticas devem ser feitos 

conforme necessário para minimizar os impactos negativos. Coletar feedback dos visitantes 

também é importante para avaliar a eficácia das medidas educacionais e de manejo, 

permitindo ajustes para melhorar a experiência e a proteção dos micos.  

Por fim, a colaboração com especialistas, como biólogos, ecólogos e organizações de 

conservação, é essencial para garantir que as práticas adotadas estejam alinhadas com as 

melhores diretrizes científicas e de conservação. Envolver a comunidade local e grupos de 

interesse é fundamental para promover a conscientização sobre a importância da conservação 

e da observação responsável dos primatas (Costa, et al., 2023). Implementar um projeto deste 

oferece uma experiência enriquecedora para os visitantes e contribui para a preservação dos 

micos e a promoção de uma convivência harmoniosa entre pessoas e fauna silvestre, 

garantindo que os objetivos de conservação e educação sejam alcançados de forma eficaz. 

6. CONCLUSÃO 

As nuances entre os parques revelam preferências alimentares distintas e padrões 

variados de oferta, influenciados por fatores como dia da semana e composição do público. A 
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análise comportamental dos micos demonstrou que o aumento do número de visitantes, 

especialmente nos fins de semana, está associado a uma intensificação das interações com as 

pessoas, que por sua vez resultam em uma maior expressão de comportamentos negativos. 

Essa relação sugere que a densidade de visitantes exerce uma pressão direta sobre os micos, 

potencializando o estresse e a competição por alimentos subsidiados.  

A conscientização do público, especialmente de grupos mais propensos a interagir 

com os micos, como crianças e mulheres, é crucial para minimizar os impactos negativos. 

Implementar medidas educativas durante os fins de semana e feriados, quando o número de 

visitantes é maior, pode ser uma estratégia eficaz para reduzir comportamentos prejudiciais e 

promover a saúde e o bem-estar dos micos.  

Em suma, as conclusões deste estudo destacam a necessidade de adotar uma 

abordagem integrada que una a conservação da biodiversidade e a promoção da saúde única. 

Para atingir esses objetivos, é crucial implementar práticas de manejo que restrinjam a 

interação direta entre pessoas e micos e, ao mesmo tempo, eduquem o público sobre os 

impactos dessas interações.  
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8. APÊNDICES 

8.1 Apêndice I 

Quadro 1. Etograma de comportamentos dos micos-estrela (C. penicillata) desenvolvido 

para o estudo da interação entre micos e pessoas nos parques estudados - Parque das 

Mangabeiras Maurício Campos - PMMC e Parque Aggeo Pio Sobrinho - PMAPS em Belo 

Horizonte, Minas Gerais, entre agosto a novembro de 2023. 

 

 Relativo a relações entre os próprios micos 

Comportamentos 

positivos 

Expressão de comportamentos naturais que promovem o 

bem-estar individual e coletivo dos mesmos. 

Catação entre indivíduos 

Mico examina os pelos de outro, realizando a remoção de sujeira e 

ectoparasitas, usando as mãos, língua ou dentes. 

Convite para a catação 

Mico se exibe para o outro com uma inclinação do corpo e 

movimentos suaves das extremidades. 

Alerta e/ou curiosos 

Mico permanece imóvel, observando cautelosamente o ambiente 

ao seu redor, mantendo-se em estado de alerta. 

Deitado/relaxado 

Mico permanece estático em um estado de relaxamento, não se 

deslocando do local onde se encontra. 

Brincadeiras 

Mico simula interações não agressivas, reproduzindo confrontos 

de forma lúdica, comum em brincadeiras infantis, como lutinha, 

pulos, pega-pega. 

Caça 

Busca por insetos ou pequenos vertebrados, demonstrando 

movimentos característicos de aproximação furtiva e ataque. 
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Forrageio 

Mico explora o ambiente buscando por recursos alimentares, 

manipulando e consumindo o alimento localizado. 

Escarificação sem 

marcação 

Mico utiliza os dentes para raspar cipós, galhos ou troncos com os 

dentes, fora do contexto da marcação anogenital. 

Comportamentos 

negativos 

Expressão de comportamentos geralmente em contextos sociais ou 

territoriais que envolvem conflito, competição ou agressão. 

Agressão  

Mico agride outro com intenção de machucá-lo, podendo dar 

tapas, socos, mordidas e golpes em geral. 

Perseguição Mico persegue outro mico. 

Apáticos e/ou letárgicos 

Demonstração de desinteresse ou falta de envolvimento em 

atividades que normalmente seriam consideradas estimulantes. 

Roubar alimento Mico apropria-se de alimento adquirido por outro. 

Display  

Mico expõe sua genitália ou urina para outros indivíduos ou para 

observadores. 

Competição por 

alimento 

Disputa ativa por espaços estratégicos ao redor do recurso 

alimentar, seja ele uma presa ou oferecida por pessoa. 

Pacing  

Mico percorre repetidamente o ambiente, seguindo uma trajetória 

constante em um circuito prolongado (movimentos repetitivos) 

Outros 

comportamentos 

Comportamentos que não se caracterizam como positivos nem 

negativos 

Banho de sol 

Mico posiciona seu corpo sob a luz solar para proporcionar 

aquecimento. 

Auto-catação Mico inspeciona os próprios pelos utilizando as mãos. 

Mostrar a língua Mico mostra a língua para outro ou para o observador. 

Coçar - calma Mico utiliza as mãos para coçar suavemente uma área do corpo. 

Coçar - excessiva 

Mico utiliza as mãos para coçar de maneira excessiva uma região 

específica do corpo, repetindo o gesto várias vezes em um curto 

intervalo de tempo. 
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Cópula 

Posicionar-se sobre outro mico e realizar movimentos que se 

assemelham à cópula, envolvendo ambos os sexos. 

Escarificação com 

marcação 

Mico utiliza os dentes para raspar cipós, galhos ou troncos e 

esfrega região genital em algum substrato após farejá-lo, a fim de 

marcar território. 

 Relativo a relações entre pessoas e micos 

Interação Direta 

Qualquer tipo de contato físico ou comunicação que ocorra face a 

face entre pessoas e micos e vice-versa. 

Pessoa oferece alimento 

ao animal 

Pessoa com as mãos esticadas em direção ao animal expondo o 

alimento a ser dado. 

Pessoa tenta se 

aproximar do animal Pessoa se aproxima do mico a fim de interagir com o mesmo. 

Pessoa observando o 

animal Pessoa atenta aos movimentos do mico. 

Pessoa chamando o 

animal 

Pessoa tenta imitar vocalização e/ou chamando-o a fim de ter a 

atenção do mico. 

Observar a pessoa que 

oferece o alimento Mico observa a pessoa que o oferece alimento sem se aproximar. 

Elusivo/ esquivo - se 

esconde da pessoa que 

interage Mico tenta se esconder e/ou foge da pessoa que está interagindo. 

Pegar o alimento da mão 

da pessoa com as mãos Mico pega o alimento da mão da pessoa com as mãos. 

Pegar o alimento da mão 

da pessoa com a boca Mico pega o alimento da mão da pessoa com a boca. 

Interação Indireta 

Quando afetam um ao outro sem um contato físico direto ou uma 

comunicação imediata. 
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Pegar restos de 

alimentos do chão, lixo 

ou mesas 

Mico pega restos de alimentos deixados nas mesas, dentro das 

lixeiras ou caídos no chão. 

Pegar alimento colocado 

em árvore ou outro local 

Pessoa coloca o alimento em algum local e o mico pega o 

alimento deste local. 

Afastar-se das pessoas 

para ingerir o alimento Mico pega o alimento e se afasta para se alimentar. 

 

Adaptado de: BORGES, M. P.; BYK, J.S.; DEL-CLARO, K. Influência de técnicas de 

enriquecimento ambiental no aumento do bem-estar de Callithrix penicillata (E. Geoffroy, 

1812). Revista Biotemas, v. 24, n. 1, 2011; Acervo CCSS-UFV. 

 

8.2 Apêndice II 
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Link de acesso direto ao guia educacional.  
 
Escaneie o QR Code para acesso ao guia: 
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https://drive.google.com/file/d/1iPrV0XLizLMBI7RVJaN_As_OxQw7ouup/view?usp=sharing
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